


«O Espozendense• 

chos fazião resoar ao longo.• \eoncPden graç.1..; e nm 13re\'e. lquela..; Yiln' e cidade, d1rnd n dnl'ida o nos o cartão de sen-
(Continua) para ter 118 sna l'.ap~lla ela Ma- um ·1 1111tn b .. m f1is1ntedoque ll'idns pe"·1me"'. 

B 4 d e ctre cte Dens. da Pov•.a de Var-· d'rl . - ntas rt rn:.. I zim, o Santissirno Saeramento. a n•issa te1·r;1 IP.ln i·etnice 1 n, , .. 
-----•·•· (C t . ) hn. umn bn:1 d l~zena de aunos FJsteve entre nó.:; n nosso 

ELtMtNTOS PARA A HISTORIA Ou MUNIGIPIO _,on 111uª a e-ta P'" ·1e. bnm :1. ·i~ign,dr.Man11el Evan-
O'ESPOZENO B. Antts da Crttz.. f:<';in preci"'n de l'e"'Ul'gi1· da geli..;1·1 da Silva, digno medicn 

(Continna·lo do ~i." 796) - ------ ·•· Feni;;;, pl'eci'a de cri;ir uma em M•)nção. 

F 
- Q ce1·tH ar ivid.10R. valcn·i"'ar o seu .. 

GllOS, senh01·es da honra de pro~ - A sacrilici•• pel ·• 11· ·1b·dlio e nâ•l Quernis bilm tl'igl), fabri•·n 
Palmeirct do Fat·o e da Barca do --····----·-·--·-·------·- e,.;;rnoi·eeer, pn1·q ue d;\ 1'.llesito esp:á1l. ide á Pacfa1 i.1 F:'io-
La~~x\~!cto doSupplemento pa- C.~K'I,A.. de bô·1s v11ntncle..; brót:in1 sem· zense, nnica no geoero ne.-t·\ 
m unir à Memo1·ia Histo1·ica por prn as belas iriit:i:1t1va.., q11e f:1- pnvn;1ção. 
Domingos Joaquim Pereira, ab- Snr. Directo1· do zem a feli c~idade e a p1·1isj.ie1·i- --~"""'!''!'!!'!"!"'!'!!'!!!!'!!'!!!!!!":!!!!'I'"'!!!!'!"'!!!!!"'!!!!!!!!'!!!~ 
hade do Louro. '18n, pag 283). E.~po:,endense dnde de 11 rnrt 1e1·1·a m• 1rie..,ta e 

«Ma'l'tim Gomes Gajo. (g) p1·i- até dum;\ nnci:'i.1i mo1·ibunda. 
meiro d'este appelido, rte que ha Permita-me V. que, no seu F · · · d ':1n tem oue sebauir as 111iu1·es 
notici:i, serviu a D. Affo11so 3.º, n anttgo e muito ap1·ec1a n se- • 
D. Dl

·n
1
·z e a D. Affoil"O ".º, aco1n- · d 1 · d 11 isàd;1s du" seu' a11te11assa-

v ~ mana1·10, 1ga a go 1·espe1to a t' • 

Parlhando este na batalha do Sa- d j dos o,ne le0aa1·am n e,;:.ta terra nos,;;a encanta orn terrn lle 
lado. e morrendo n'ella. d inellion=.mentll-.; e benefi1:.ios 

L M t
. G · filh Fflo que, C1Hno t11 a-. as sua.,, ou1'enço ar ins a30, 1 o que J°;nuais sel'iio e"quecid11s e 

do antecedente, que se &ppeli- cungéneres aspira, a que a 
dava de Leiria, por ser algum açf\o benéfica Jo progresso que <1qui se levantam a at.estal' 

Só llojc é que 11os fJi p03Sivel publicar 
o 11038() jarnal por afc1.zms de typografia 
que nos n~o deinu tempo para a sua con
f e cão, falta. esta que os nossos leitores nos 
rei ovarão ----···------

PEDIDO DE CASAMENTO tempo alcaide-1nór de Leiria, lhe dê 0 que de direito lhe per aos prei.;entes e vindourns 4ue 
tanto serviu a el-rei D. Pedro t.º só 1i arnô1· e nbnegaç:\n s<'.l.o tence. u 

e tanta confiança lhe mereceu, B · bô dign11s !J1·edieadns de b .ins e 
l lh 

- em sei que a sua a von· 
que e -rei e entregou a creaçao boenerris1i.., cornçõe". Fão, n 
de seu filho O.João, mestre <i'A- tade nunca se negou a coope
viz, e depois el-rei D. João 1.0 , ao rar no que diga re::;peito a me· desi·endente de um povo que 
qual tambem serviu e acompa- lhornmentos para 0 nosso con na antiguiclade f•)i grnnde, que 
nhou, quando matou o con.ie celho: eis a razão porque, a- Leve Santo<; e mnrtire<;. e que 
Andeiro. na batalha de Aljubar- busando da sua pa~íencia, lhe rnodernHmente teve beneme-
rota, e em outras occasiões, pe- d 1 rit11s e patriotils ilustres nã11 
lo que lhe deu a alcaidaria-mór venho pe ir a gum espaço pa- d J • 
de Leiria e o fez thP,sonreiro da ra umas breves e simples pa- Pº e, não oeve pzer no es-
sua casa. lavi·as que quel'O expôr quecimentu de quem tem o 

Esteuão Lou1·enço Gajo, filho aos respeitaveis leitores deste dever de anxiliar os que tra-

Pelo ex.mo sr. Francisco Fer
reira do Valle Junior muíto digno 
profes~or oficial apo-entado e pro
prieLario em Manhe11le íoi pedida 
a mão da ex.ma sr.ª O. Maria Ire
ne Vila ve1 de AI ves de Fa1 ia, pa
ra o seu filho o ex.mo sr. A}c!;ostioho 
Duarte do Vale, estima11o sacio 
gerente e fnndador da Fabrica do 
Bom Sur,esso L."'. do Por10. 

do antecedente, foi grmado ca- J. ornal. balbarn e os que tem aspira-
valleiro por el-rei D. João 1.º, (;ões ao seu engrandecimento. 
antes de entrar na batalha d'AI- * Fão teve e tem actualmen-
jubarrota, e era casado com D. Fã.o é, sem duvida, uma 
Thereza de Meyzão (aliás de Mei- das mais populosas freguezias te quem véle pelo seu destino, 
ra) Faria, filha do grande Nuno deste concelho e, como tal, a quem se interesse peln seu 
Gonçalves de Faria, do castello mais rica, mais comercial e bem-e.,tár, quem pense no 
de Faria, perto da casa da Fer- seu desennlvimento material 
vença... indu~trial, tendo portanto di- . li d' 

João Gomes Gaio (que foi ca- reito a uma certa parcela de e progrnssivo e 1e tspense 
sado com Meria Dias da Maia; attenção não só da polittca um grnnde esforço de ene1·gia 
era bisneto do anterior, por ser d' · l 1 d" · l para a tornar formósa, agra-1ngente oca e 1str1cta co-
filho de Martim Gomes Gaio e de l davel e atraente não só ás vis-

A fo lura noiva que receheu 
a mais fina educação num dos 
colegios do Porto e porisso dota
da das m-1is belas qualidades de 
carater e inteligenc1a é filha da 
ex.ma sr.ª D. Albina da Silva Vi
laverde de Faria e do ex.mo sr. Jo
sé Albino Alves ele Faria, Dig.m0s 
professores oficiaes e µroprietarios 
em Forjaes. 

O auspicioso enlace deve re-a-

d F 
mo do governo centra . 

Violante da Nóvoa, neto e er- tas dos seus filhos natusaes 
não Annes Gaio e de Isabel de Fão, diga-se de passagem, 
Andrade, e este filho de Este- nunca usufruiu uma proteção como aos estl'anhns que a vi-
vam Lcmrenço Gaio e de There- amiga e dedicada dos poderes sitam. 
za de Meira, primeira mulher de publico:>, e a que tinha jús pe-

(Continua). 

Nuno Gonçalves, o celebre ai- d" d · d 
caide do castelo de Fal'ia), n'um los seus 1reitos a qu11·i íJS e 
desafio matou 0 sm·. da casa de pela sua grnnde, prospera e 
Cavalleiros, por ambos preten- lab\)riosa população, bem di
derem a quintà e couto de Bou- gna do auxilio de todos os pí\1'-
çó. tidos, ~ejam eles quaes forem. 

Por isto, tudo lhe foi confis- F 1 
cado por el-rei D. Joàa t.º (aliás ão, ::;e a guma cousa Lem 
:2.º), mas João Gomes Gajo, n·es- deve-o a si mesmo, á iniciati
ses apuros, á sua custa, armou va dos seus;habitantes, ao seu 
no mar um navio em côrso, e esforço bairrista, á sua pel'ti
tantas iJt'Oezas obrou contra os náz dedicação pelo tl'abalho
inimigos de Portugal e do Papa, apanaºO'io brilhante do povo 
que el-rei D. Manoel lhe per
doou, mandando entregar llie de Fão; no e11tant.o, é digna de 
todos o:> seus beus, fazendo-lhes sêr protegida e et1l'iquecid<i 
muitas mercês; e o Papa lhe C•lIO alguns mellrn1•am0nUh 
- --· que nlarga~sen1 o ~eu acnbito 

(1) «Santa Eit!a!ia d~ Pa!mctra, he 
Commenda de Christo ......... _. _ ....... e facilitassem O seu de.;;envnl 

Foy autigamente-Cout0 da> Freiras de virnento que :1té bo).8 nfln tem 
Vila.do Conde, qu(aqui tinbão bons maninb"s, 
& casa na Barca do Lago, de qne fizerão logrndO SH i I' d esta re-.;trt tn es-
prazo, que possuem os Gajos de Vib do Ccn- (Jern. de aç.-111. 
de, fidalgos honrados, & por isso são seuho-
res dos maninhos.=- Fã•l, falta-lhe como todo o 

A. Carvalho da Costa (Palre). concelho de F:spozende,o meio 
Corograpkia Portugzuza, t. 1, trat. V, facil e l'Hpido de \·iaç:-10 que 

cap. III. a ligas-;e com a Pov· );:\do Va I' 
(2 ) l)e·,•e ler-se Gaio e não G1jo, porque . v· B l os antigos tuuitas d~s v~zes em;iregavam o j Zlm, l'I íl:I (:l ,\!'!'.e OS, CBO-

em togar de i. lr<h já h11je de gr:111de tllll\'Í-
E:cemplo: «Sabhom os q este estor- · l i· 1 

m.cnlo virem. q no ano da era J,, n ar- 1ne11tu e sel'Vlí ()"; p•Jf' Ili };\"' 

mento de nosso Senlt or f!11í .r:.f>ú (sfoi fereas que as põe1n PlO ('l\lllH!'-
abreviatura> da; p:1bvras Jcs.t-;Chris!o) .!e myl ! l i 1 · 
IU j . e by nte e qualro aw>s by11te e tr ', til C•lfll a C<~µ11n ( t ) ( 1-.t.1'11:to e 
dias J .>?IZ'S .Je fu;z/z o na bjll. de barceCoss C••l!l :\S 1n:11-; 11np •ll'f.:lr\te-. 1\i-
no atpw.lre J.;s ffaang as .f,, conre!ho des- d d l · a e"' r o 1•): 1 1 z. 
s·.z lltce3.'1l .'!. secn z., alz)1 airar j ferna n fr= juiz r...., _ 
rmlcnairo em a .li.ta ujla e termos por a l' :l'•, :11\ll1al1ue11te, 1)!11' dns-
ss~nhor co;zlc ,l.> az aJfomo ssc 1.1~u'.r da diclo 1 "!':\(' ' \ i1 ' )SS'I :ti(~ 11 :10 l~'ll c·it'-
UJla. seen.lo o ·!c cto jwz cm au {11:~1 <1 ouujdo \ ~ . ' ' ' " ' 
"sjfcetos, <'te. · 1w1·n n11·1a p:1raquô\lque1· d'a-

* * 
NOVO ESTABELECI~ 

MENTO 
O nosso amigo SI'. Avelino 

da Costa Freitas, desta fregue
zia, acaba de abrir o seu novo 
estabelecimento com tudo 
quanto é preciso a um esta
belecimento modelar a ndq ua
do ao nosso meio. 

Ha Hli tudo n que é bom, 
onde se vê que presidiu urnn 
boa orientação de bem servir 
n publico, tantn na qualid<lde 
corno nos preÇ•l"' que sãn ex
cessivos e nv1dien'. 

O publico deve vi--ital-o pa
t';l se cerLilie:11· d '' no-;-.;a n Hr
mativa e temf)s a cerleZ<\ de 
que cnmprnnclo ali f111-;1o uma 
ras11nvel e1~onnm1;\ na sun 
b·d,.;a, 

Pot' hoje, fic:im r1s por 
:1qui, µrnme1endo voltar a re
cnrnP11d :d-I), apetecendo- lhe 
muita..; folic id1't de .... 

* Fahiceu li" d ia-.; 110..;ta DO-

v:i:\1;;\o, a !->! ' .ª Roz:dia Ribéiro 
lh Cll-.;ln, v1uv.1, q11e ha tern
!J 'h vi11h :1 sofrendo. A' fnmilí 1 

lisar-se brevreme11te. · 

TREVAS & AGUA 
Sem luz e sem agua nenhu

ma µovoação ílo mundo pode vi 
ver, á excepção de E~posende que 
desde alguns anos vem mergu
lhando nessas imensas treva~ de 
falta de luz e sem agua na nnica 
fonte da vila. 

Luz paraº" cegos e agua pa
ra os que tem cede é o que µedi
mos a qnem tem obrigação de 
providenciar a tal respeito. ·------ ,. -·O·------

PAPEL SELADO 
Pelo decreto 011.:mamente pu

blicado, sob o n.º 9163, e no 3r· 
1igo 3. 0 ,o preço por cada meia fo
lha de papel selado passou a ser 
Jc $40. 

Tudo a subir, lonvado seja ..• 
quem os atura. 
--"----ts't« asrc·•·------

NOTIVAGOS BOLCHEVISTAS 
Em uma das noite:'i pas

s1\das, clizem-noi.;, qne certüs 
notívago.., muito conhecidos, 
andarnrn-se entertendo ades
horns da noite 1·om acaloradas 
discu..,:--õt1s e vivas an bolche-
v1 ·.;;ml1. 

Ora o que pat'eCe impns
sivel é nesta tl'Oupa and·1t'em 
nlgu ns ernpreg:1dos de e0 l' t:\ 
respons·1bilidude ... 



O E-.pozenden~e · 
~ --- --·- --------·----

.Qn~ ri'rint 1 1;ii~dP 1• ~b.;1 t>"i· mo, qS_50; p_ela3 licença~ para c0tados do p·1iz tece-lhes os , 33-S. ·Martinho de Gan-
li'" ~1-~11 '1 • 11m~.tr.:~eze~ fi~l.10_"' expn;;~çJo solene ~o S•rnlls'1mo, mi~iore<; elogio"', que aqui ar- 1 ~ dra . 

170$00 
180/Joo 
200$00 dn_ .\I· nl • d q ie .w uze11 n ..... , i %10~. p~la execoçao 1le man.l..i•fo.; 14u1vamo-. p ira provar que as "'4-~ua .de aldeia 

... e v1sto1·1a · a"o' "ª · h 1 l . 135-No eirado, outono 
• • ts, 11 o camrn o ºº"'ª" fH a\T'l" não consti- 1 · · 

lnd
·1e•\.r-o-es , t . 10ro l 1 

' - • 136-Senhora do AllVIO (po-
1 v. · U .eis ... ~~ : pe os Lerm.11s . de ab~rtnra 11uem favo!' para o distinto ar- chade) 150$00 

Para r.onhec1men10 do puhl co e em e~ramento e rubnca 1lo~ hHos tista que é João de Freitas. 37-Caminho do monte 220.Soo 

1
lamos publi1'iriad1• á nova l:lbela cie registo paroquial, de C'lda ano. ! '38-Casa do tempo dos. fran-. 

1
)e emolnmentos do clero em oe- 0~60; pelas certirlõ~3 q1rn passa- ·~hrs um artista da pintura, cezes . 250$00 
ral publicada p ir S. Ex." R~/m '. rem. i ~O; percentágt-!111 sôbre o mai~ uma exposição no A trio da 39---:~ape!tnha de S. Sebas- Soo 
ti s~nhor Arcebis11o Primaz 11 ue prnriuto 1h distribuição 1los lndul- Miserico!'dia. que, por sinal, vem ' 40~uªº d . h 

150 
t" t l 1 · ..l d . "' . . . . . ma rua a m1n a 

iem de ser ohserva1b por tn·ios iis, tas co ectas p:ira o dinheiro sen110 a m1ra111ss11na e mmto v1s1 ; terra 15o$oo 
os ~eus subordinado'. de S. Pedro e Lu~ares S'llltos e de lada. 41-Telhados 70$00 

Damo::. hoje eSS '\ tabela: j sobscriç~e~ ~erni' que se abram . .João de Fr~itas é um aguare- 42-Horta do tio. Pe~xoto 200$00 
na Ar1101•l1oce.;e 2 5 ºI • percP.n- lista dé: conhec1ment'l~ seooros 43-Casa do Frei Joao do 

MISS'S C~NTAO'S SOLENES tágern sôhre o µrÓ1iÓro d.~1' 1·end',: do d'oma technica perfeita e, ;obre~ N~va d F-

Celebranle, 15~00; Arólito:>, papr! timhradtl da Arqni ,liocé~e, 1 l~ · io, a su·\. Arte rele1·~-se-nos '.!:t=o:~i~~: (~ari:~as) 
170$00 
170$00 
180$00 

mestre rle rerimónias tor iferário 50 ºlo· d o:na hones11dade venhderramen· 46-Alminhas da Barca do 
:'Pndo clérilo(o, 011 onlro qnal4oe1: , aac 1 1 _ te admiravel. Lago 250$00 
clértl.{O assi~ten·e, cada nm, 71J,50; HOR~ 810 DO CAMINHO OE FERRO (<E' uma exposiçã!) cheia de 47-Um trecho de Fão 270$00 

. Havenrlo. f"'.~ 'ª de tarde, r,;11~a O~ POVO~ DE VARZIM frescura e de alegria, on ile as cô- 48 -U~adrua de Barcelos- $ 
ass1SIPnle mais 5i!)00. C b . J \ rPS \·ivas ~em exatreros uem pre- . pAoc ade d Es 170 oo _ ;llll Jtos a~r,eo • ientes: o - 49- rre ores e po-
MISSAS CANnms NAO SOLENES P.irtid.as dlJ Porto. \li'{lll e a) tensões O! sende 200$oo 

Celebrante, iO~OO; Clérioos 9.00, correio diarin. iO t.5 Mixto ! <tÜS qoa,J~os n. 3, 7, 9, 25, 50-(BPassagem do Cavado 
. , · t ·I· 5<1.00 ° J i' . .- J r. J - M. .. '. ' 3 .' 36, 38, 46 e a1, respectivamente arca) 250$00 
ass1sten es, cata om qp • t 1.11io, 14.1;> isto, :-;c1b1rios . s 1 11'' d J G P . 51-Uma rua de Fão 150$oo 

1 
j6 4"" . . ' . cc1~1ra o (10 anua. e a1saoem 

MISSAS REZAOAS casses, i , a, correw, dta~ ule1s, d J I A l'I •• 'd . "' 52-Cruzeiro paroquial (Ma-
. . . ... ·:. , 17,30, Mixto, di<\S 1Jleis. 19,30, e lJnln•,' P01 ~·l. 0 .caseiro•, rinhas) . 120$00 

Missas manuais 01dina11a~, M·ixto J · f . ..l 21 OO ! ·Choupana do me:st1e Ze•, «Se- 53-1\.zenhas no rio Neiva 18o$oo 
3;p ; .nis~as o .º, .0 e . dia Ch, t ~"'· p t.'o 

30 
nhora do A 1v10•, Casa do tempo 54-Lugar de Goios 220$00 11.1.

50 
u· rl 

3 7 30 0 
. , 11om1noos e ena11os . .

1 

1. . · 
. , . f. . igal º' a ovo a, . - . p . A . $ <los alll''ersar1ns uoehres e dias de B 

35 
__ 

15 46 
__ 

18 15 
__ 19 OO dtis lrancezes•. , Almrnh1s da Bar- 55- raia de púlta 170 oo 

óbito, 7$50; Missas em qoe haja. 
01 

·
00

·_
2
2 30 ' ' ' · 1 ca do Lago, e um,\ rua de Fão, 56-Farol de Esposende 200$00. 

dia e hora marcada, não sendo de- .., '"' b . ' d · 1 t \agradaram-nos basLa11te pela sua Em liJgar' de honr•a do nos-
. d 

91 7
t/i_

0 
d 

1 
1 ... orn 01os escen1 en es: r . d J f . _ 

pois }s 
9

ihoras, 
1
qp

0
;Jt/i

0
;
0
sen ° e e· Partida da Povoa para o Porto\ ~xLraor.dtn:irra ver aue e per eição so jornal damo.;; publicidade a 

pois 11as oras qp • e . i. . 3 as 1 e eslu º· um ,"1·t1'go de um nosso d1·s-orre10 < ral'lo, . c as::ies, p d ' 
OFICIO E MISSi\ SOLENE DE 5,00. Mixto 2.ª"-feiras, 3a• r.las- « (ev~mos um gran ~ tnmnpho tinto colaborador do P (wto, ar-

DEFUNTOS ::ies, 5,50 Mixto, dias uLeis. 8,00, para º~ htlhant~ ~gnarel~sta. b tista eximio, que faz justiça e 
Celebrante de missa, com aµli- Mix.to, diario, i2,30, M1x.Lo (a) «br ex.pos!~O .~o~trnua ª erta ap.1·ecia os mesmos traba-

cação, 10$00; AcóliLos, mestre de 15,25, correio, dias uleis, i 7 .00, ª~ pu 
1 ~J, seo 

0 
Jª i asta~te co~- lhos do_ n~sso amigo, que cre

cerimonias, clnLore~, ou qoaiquer Mixto, domingos e feriado~, 18,30. si '.~.1:r: 0 
;rnm.er:o 

1 
e qoa ros ª · mos o 10c1ta!'á a proseguir no 

outrn clérigo empregado, além da Chegadas ao Porto: 6,50,= quir i o:. pe os visitantes'· caminho encetado e q_ue ainda 
as::;istencia, 3~00; Cada um dos 7 ,20.-9,30,-14,00,--l 7,02,-· D<1~no~ em seguid~ uma · s~ bem pode dizer em princi-
assistenLes (ao oficio e missa), com 18,30, 20,00. re-;enha dos quadrns expostos pto. . . 
b 

· d · 10t/i00 · Ao nosso d1stincto cola-º ngação e uma nu:;sa, qp • COMBOIO) ASCENDENTES DA POVOA com os seus respectivo-; ore- b d . 
ACOMPANHAMENTOS A FAMAUCIO ços, estando á hora que es.cre- OI'~ or os nosso~ stncletb·os a· 

Parti1hs: Mixto diario, 7 ,oo, vemos estn notil:ia a maior g~a ecm1entos pe a coa o~a-
Cada assistente, sem exce- ç' o n"' o velho m g Mixto, 4.ª5 fP,11as, 8, \ O,Mix10, dia· parte deles j{t vendidos. . J,\ _ e dauF ,,_ss a l 

0 

pt11ar o Pároco, 3i50. · 
16 1

- oao e re1tas os nossos pa-
no, , ;>. 

ADMINISTRAÇAO DE SACRAMENTOS Chegada a Fam·tlicão: 8,30, 1-Paizagem outonal (Ter- l'abens pela biJa aceitação que 
E REZA ANUAL -9,40,=i7,45. roso) 400$00 acaba de ter. 

Pela administração do bapti!;- Descendentes de Famrtlicão: 2-Alminhas Marinhas) 350$oo . ---.. ·------3-Eirado do Ganga (Ter- '. Do12ati vo 
mo na igreja paroquial, 3$50; pe- Pal'lidas: Mixto (a) 8.45. Mix- roso) 400600 · 
la assislencia ao Matrimónio na to diario iO 00 Mixto, 4-.ªs-fei- 4-A pascer-primavera 250~00 Aca?a de ser contemp.lado 
igreja paroquial, 3$50; idem, fó- r;s, t5J5. Mixt'o, diario, 19.25. 5-Barral (arredores de com mats 8 contos de retE. o 
ra da igreja parnqoial, 8~00; pela Chegridas á Povo t: i0,08 _ j 6 ~sp?sende) . 25o$00 ' nos:;;o hospital. 
assisLênaia ao Matrimo1110 de no- li 25 ~i6 40-20 55 ' i 

7
- pra'.ª de Adpúlia h 

200
$

00 Nu proximo n.º di1·emos. 
. JOt/iOO • • ' ' · 1 - a1sagem e JUn o 220$00 

bentes não paroqo1anos, i qp ; · ······ -······ ·-·····- . . . 8-Entrada de Fão 220$00 i ·•· 
Pe

la resa anual lOq)'.00. (a) Efectuam-se nos dias de feira em Vila; 9-A' t d . $ 1 FALECIMENTO 
' '1P do Conde (3,12; 20 e 27 de cada mez ou nns l por a ocase_iro 3oo OO ' N f · d 1 · 

CA
itTORIO dias imediatos quando aqueles sejam do,nin· 10-Casa do cruzeiro 18o$oo ; l a terça- erra. a penu tr-
.. gos). II -::-Ofoinhos da Abilheira 100$00 ma semana, faleceu repenli-

CerLidões de baptismo, casa- --··· 112-.Manhã no monte 200$00 namente o SI'. Eduardo dos 
mento ou de óbito (quando passa- JOA~O DE FREITAQ 1

13- « « « 2oo$oo Santos GHl'cia, peseador da 
das 11ara efeitos civis, a tabela ci- U ; J4-Caminho deS. Roque 25°$

00 
no'.-.sa 1·ibeira 

r ; lS--Lugar das Marinhas 250$00 , ' 
vil), t. t/i50:, atest.ados nara dispen· . 6 M · h d $ Qt1e de"-cance em p·az qp r E.;;te 1111ss•1 velhn :unig1) 1 - .. om os e vento / 250 oo ' ,, ~ ·•·-ª ·· 
sa de banhos e para disµe11sa de l~ :VI d d d 8 $ 
impdimentos, 2$00; qualquer que de.;;de ha muito se fv1nba is=u:: rªua CE~~o:!~~e)1" ~8~$~~ 1 DESASTRE 
Ol1Ll'O atestado 

011 
corroboração, oc~p'. uido na :wd nn tare ª d.~ 19-Igreja de Mariz 200$00 Na ultima 5. ª-fei rn q u an-

'lli50; execuções de mandados ou col1g11· os .melh1)1·0..; e.;;pect- 20-Uma :ua de Fão 180$00 do um rap"z filho do SI'. An-
comissões , ao Comissário, 7$50. men.;; de par.;;agen-;, logat•e-, e 21 -No qumt~l 28o$oo t11ni'"l Duarte de;;;ta vilêl se en-

ed1.tir-i11s p•\ra mndehr em ·1- 22-Perspectiva da Barca . 1 b, . ~ · ' ' do Lago 3oo$oo t1·etrn 1a a nncnt• com um 

N. B.-Estas tabelas não prc 
judicam qu '.1isq11er out1 os direit.is 
superiores qoe µ,H. uso e costume 
haja na f reg11czia. 

g_uarela..;, a1·aba de p.xpô.1· na 23_Paços do concelho de r,:1110 velhn de llffi<-\ arma de 
c1dad~ do ~urt 11 , 11,1 áll'l'.l d11 Esposende 300$00 fogo, nnde hnvi ·1 hnç·1dn al -
M1:-enc1ird1a, e-;se..; :-.e~s trn- 2~-Casas velhas (Fão) 150$00 guma polvorn e chumb•1 para 
bal110..; ern numern de ;:>6 qur1- 2 J--::~houpana do mestre atirnr ªº"' rnnçarieos ao che-
dros. que lizel'arn uin sui·µ,esn Ze .. r 7o$oo gnr-lhe c11rn fnsfol'o ã e -pore-

b d
·

0 
i ·.,, , .. 26-Fxnodacalttoz<lo · : "'. 

EMOLUMENTOS OOS .· RCIPRESTES .e m 'on" ( n µ11rn_" o-;•1 ,u - Cavado) 220$00 L:t a ª"ma expl()dm ;dveJr1ndo 
t 1sL:1 que n 11 " nrgullia i uo-; d fl 27-S. Bartolomeu do \far 300/$00 algu 111 cli ll < 11 bo n te,., ta de uma 

_Por cada car~a de 8_! 1 Co~ne 11 - tambern npl 1url1r, vend'.' :is- 28--~1oinho 150$00 eriança filb:1 da viuva de Vit'-
daçao ou le l!tllHÇOlll, 1$;>0; 1de111, sim ("lllOHdO--. de bem 0~1(.11 º"' 29-Arredores ele Fã) 300$00 ai li ) d s t fi 
J d · . l , 1. • • • f " . . . - . · . . l ' . 1., , J . ~ r, 

1 
t 1" a 11 li"', q n e e, > u 

ue ena Jl111ll, ce 1 u1a r, con es:-a1 1 .,eu.;; psful't( i-; 0 :1 ~ua rnc1da 3° -- "u t Cv ::->. ºªº (~spo- b.htante ferida. 
e outras, 1$00; pdas lice 11Ça' pa 1 intPlicreni·i ;1. sende} 200$00 1 

., .-. .. . - 111.1. 00 1 I · -_b . 3r--Alnw1hd~<lafürca do ,,. Cllc\l1<;<l f,,j em s~guid.\ 
ril proc1s:-.oe.', l<i)) : pe a:> 1cei 1 -1 u Comercio do Jlortu um <los r . . ii:: 11 ~ p r)tide e"' Lá e 1 ~,1 '" ... , · · .... . - , b· · ._ . . . ' ,~go 200'1!'00 1 Hi\ o 11rt1i , _ 
< ..... s para ,1dm1111:-.11,1çao .te iplh J•il'ttah 1uah .1 1111grh e rnai.; 32 -Ermi.la de c::.. H. 1qu' 180$00 1rntamenw. 

. . . 



""t 

O E-.pClze11do11 ... c• 

PLANTA D\ VILA du Br~1ziL <.;1111tra ::-ua Jllll

Estiveram ultimamente ilrnr i\faria de S<1uza Jfo
entre nós, lev·rnt:wdn a planta 1 reira. 1·u~ide11te ,Crtt E~po
da viln dous engenheiros das zende. foi êlll<'lOl'isado o 
Obra:. Public<J...;, do di,,,trito. diw reio definitiYn reque-

·•· rido curn u fnnda1ue11t.1> 110 
TEATRO-DUAS RE:ITAS tl.º :2 <lo art..º !t.º do De-
No teat1·0 de-;ta vila tevt:) lTetu de ;3 de .i'\orembro 

lagar hontem, a primeira dn-. O 
dous unicos e atrahentes e~- de l91 · 
pectaculos p1·o~ovidos pelo Dspozeude, l G ele On-
N llcleo Dcamatico •A m 1g•)S tulwo ele 'Í 923. 

A ~01 fianca 
' Leg~lmcnte hal;iliudn 

PASSAfiftiS E PASSAPORTES 

FrnnLe ú l,;11leü1-R11·cell18 j 

( B.lixos do Hotel Vinagre) 

P SSAGENS E PASS~PJ R ~ES 

gencia ~rnzü 
DE 

A~fON O :_O?.:S íluJ~ GLES úR:I ~ 
Rua Dire:tu ')ntJ à Csmm; 

!Es 11utzende 

de Tal ma•, e dedicados ao po Vel'iliquei a exacli11:1 o, 
vo espozendense, levados a e- o Juiz d'-1 n~reit.•) + 

feito por um grnpo de artistas Flores. 
da ~idade do Porto, que nos 

3 
· 

veio deliciar com o lindo dra- O escrivão fl 11 · 0 ofie10, 

J• :• s s :u.~··· n f' p iu· • . l. -
1neriea ~10 · u:·te_ n io 
:le dttU(•iro., .l1•ge1Hi
na. A.fr:ea ~ortugo•~-

' za t• mni!il po~·tos, etc. 
! Pa.ssapol·t.t~sr ftara 
Franf.'a, De~!•anlla, 
Pff~. 

O St•11 p1·upri.,l.1 :· i11 !1:...:· ·1t-
111e11f t! !ial1ilit-:1~u lrntn d·· tu 
dus us liúcu 11h.!llt.11~ a · p1:, -
:--(1i1S qae de~ej:ir1!1.J1 an/i!!l
tar -se µar:t o !HL\ZfL, .-\H
GE~TL\A. .\ FHLCA, A
~iERIC.\. DO N( IHTE, 
FHANÇ \., H~:SPANHA ~ 
11w1s p.uz,~s. 

ma O Ladão de casa, em 1 acto. Joaquim Augusto b'A-
que constituiu a primeira par- zevedo Correa. 
te e as engraçadissimas C•)- ---· ••·•··-----

medias A Alma de Coquinhocas r. 'º"'"''"' ... ·E .. 1>o~tmd" 
Dois conquistadores logrados, que &1.IJITO~ de 'rRUW-
foram desempenhadas em 2.ª ,.._,A. OI .4.S 
e 3.ª parte. 

Tanto no drama como nas 
comedia':! foram felicissimos 
no desempenho. 

.. 
* * 

Hoje ha novo espectaculo 
âs 9 horas da noite, com pro
grama completamente novo 
começando o espectaculo pelo 
emocionante drama em 3 actos 
O Veterano da Liberdade, que 
tem feito em muitos teatros a 
delicia do publico assistente. 

Em 2.ª p(;lrte subirá á. sce
na a hilariante força em 1 acto 
O Medico-Mania, que aqui é, 
cremos, levado â scena pela 
primeira vez, o qual temos a 
certeza será bem apreciado. 

Ao teatro pois espozen
denses. 

NOVO ESTABELE
CIMENTO 

Por éditos de trinta 
dias citam-se-Manoel Fer
nandes Gomes, casado, e 
João Fernanues Gomes, 
solteiro, maior, auzentes 
no Brazil, para os termos 
do inventario orfanologico 
por óbito de Agostinho 
Fernandes Gomes, que foi 
de Belinho. 

Espozende, 10 de No
vembro de 1923. 

Verifiquei~ exactidão. 
O Juiz de Direito 

Flores 
O escrivão, 

Manoel Fernandes da Cos
ta Lima. 

Na rua Direita, junto á Comnren d'E8poseude 

nossa tipografia, abriu o seu EDITOS de TRIN'T A. 
novo estabecimento de nuri- DIA.S 
vesaria, concertos em ouro, 1.ª publlc·"c."'" 
prata e metais, tendo tambem Nesta comarca e car-
um grande sortido <le louças torio do tel'ceiro 
de todas as qualidades, o sr. . . 

Procurar esta c:isa, é ter a cer
teza de qu~ os seus contr:itos serão 
sempre fielmente cnmpiidos, e de 
que os Snrs. passageiros segnirão 
ao seu destino sempre dentro da 
legalidade. 

E~La casa não tem ligaç:ío alguma 
com a de seu irmfo na Rua Direita. 

O agente, 

.lo.~é Mrtria /Jl.Jnteiro Torres. 

"Maritimajj 

Veudas de passage11s em 
Ludus os µaquetP,s naciu11aes 
e estrangeiL·os. 

Curnissões, cuusignações 
e conta propria. · 

O agente 
Antonio Lopes Hodrigues d' Areia. 

NOVA AGENGfA DE PASSAPORTES E PASSAGENS 
( liegalO]e.Qte ]Jabilitada e caucio.Qada) 

AGENTE OFICIAL do DISTRICTO de BRAGA 

RIJA. DIREITA. ~.0 ILIO 

1 

J\I A l ) -~ 1 : E \ l j 
I :\ G L 11JZ -\ 

PAQU[TtS CITRRélOS 

A SAHIR U[ l[IXílES 
Alcino Gonçah·es Magalhães, ofiuo correm editos de 
que garante correspondei· á trinta dias citando José Pí
benevolencia do public. o que res Carueit·o, solteiro, de 

DESEADO em 5 deDezembro para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Ayres. 
visitar O seu estabelec1.~ento. VÍilLe annOS de edade, aU- DESNA, em 19deDc1embro paraoRiodeJaneiro. Saat.:is,eBuenosAyres. 

Q~e as auras da fe\Jc1dade zente em parte ÍOCel'ta du DEMERERA em2delaaeiropir1 o RiodeJaaeiro, Santos, eBueno.;-Ayres. 

o bafeJam é todo o nosso de- · E t 1• t s b 1 L" b a n di "" . Braz1l, para 1.udos u ter- s es aqoe es a em 4 e as o o a ~e-
seJº· mos Jn inventario orfano- gointe e inais os paquetes: 

A MMlllilln.lJJ~JIA ~ lorricq por o bito de seu A V t) N etn 3 ne Oatubro para a },fadeiru, s. Vicente, Pernanbuco. Bahia, Rio de 
~~~@l~@J~~~ o . . p· e . J.rneiro, Santos, Montevi<leu e Buenos-Ayres 

---- pae A.llJ!IlO 1res arne1- ARAGUAYA cm 17 de Dezembro Jlªra a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
C::omn1·ca de Es11ozt.~11•1t• · . , d , Sant Montevid~u e Buc11es-Ayros. 

l't), vtnYO, lllUI :l OI que O< ANDES em '7 de Janeiro para a ~[adeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-
•:l!tf>Aftl~Q foi no lucrar de Riu de neiro, Santos • .\Iootevideu e Bueaos-Ayres. 

~'1 lf ~ H • h r" . r • d· l\I· :N':, agencia do Porto podem os· Sl'S. pas,ageiros de I.ª clusse escolher os beliches á v's-
1. • 1u1hllcaç1i.o lnUlI1 08, reg lleZIB clS • cl- ta das plantas do.; ;•~quetes, MAS PARA ISSO RE<:O.\L\IEXDA1IOS TODA A AXTE-

PARA os efeitos le- riuhas. ctPAçÃo. 

g:aes, se faz pu- Espozemle. 7 de Nu-
<.,/ 3 E'ta Companhia tem rnrrcir:is regnlar,,s de paquetes de Hamburgo a :N'ova York, com 

lJliCu,que pül' SeUtéIJÇa de~ Velllhl'(I de 'l !)2, · estalas por Southampton e <'he1bonrgo. 

t V?",J'l.fl'({llel· ,·t 1 ~x<·itiiltio. 1 fJiriqir rios 11nitos rrgente~ no nortr: de Po,.tugal: do corrente rnez,lllle rans1- · 
tou em julgado, proferida O Juiz tle Dirnito, 1 

na acção de divorcio liti- Flores. 
~·io·o reqm~rida p11t' Ma- O e~crivüu du ;~.'~ lllici~, 
t.eus Auguslu Pereira Via- .Jua11u1m ~.\ugustu d .\lnte1- ( 
11:1, resi1ienLe na cidade de da Col'I'ern. ; 
Salltos, EsLados C11idns ' 

CC>. 

Hl, l\UA no INFA~E D. llE:'\l\[QCE.--PORTO 

oii aos setts co1·1·espondenles 7Jurn·'Jr.:sicti. 


